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The
re 

was 
a w

ord
 in

sid
e 

a s
ton

e. 
I t

rie
d t

o p
ry

 

it c
lea

r, 
mall

et 
an

d c
his

el,
  

pic
k a

nd
 ga

d, 
unti

l th
e s

ton
e 

was 
dro

pp
ing

 bl
oo

d, 
bu

t s
till

  

I c
ou

ld 
no

t h
ea

r 

the
 w

ord
 th

at 
the

 sto
ne 

ha
d s

aid
.1

Sujeita, ao longo dos tempos,  
a permanecer sempre ao lado  
daquela força chamada de inerte.  
Uma substância passiva, uma  
matéria informe com vontade  
de ser forma. Uma matéria que carece 

de propriedades reativas, interativas, 
produtivas... aquela que não reage 
a agentes externos... convocada ao 
silêncio. Muda, calada ultrapassando 
as chuvas do inverno e os picos de calor 

no verão. Vento, Carla, água, Cláudia, 

fogo afinam o meu desejo de ser forma. 

Matéria viva. Matéria vibrante 2.

…quando os resíduos e os sedimentos nos 

tenham contado todas as suas memórias 

sobre o fazer e desfazer do mundo, novas 

alianças entre diferentes formas de vida virão 

para instituir um futuro conjunto. Aquele 

futuro que já é presente porque especulamos, 

imaginamos e estamos a construir juntas. 

Uma ação que n
ão ser

ve p
ara 

nada. U
m gesto

 que se
 perd

e 

volu
ntariamente n

a ladeira
 da 

montanha. D
ecli

ve.
 Rodamentos 

e in
scr

ições e
fém

era
s. U

m inútil 

exerc
ício

 de re
stit

uição que co
loca 

a nossa
 ate

nção na nece
ssid

ade de 

explo
rar as co

nseq
uências de u

ma 

inevitável 
tra

nsform
ação eco

lógica, 

que anuncia uma cri
se d

o sis
tem

a 

ambiental onde o esf
orço

 contínuo 

dess
es m

ínimos gesto
s é 

uma disputa 

contra
 a inérc

ia e o
 esq

uecim
ento,  

a est
agnação, co

rro
são e o

 desg
aste.

 

Assim
 são

 os proces
sos geoló

gicos de 

ero
são e s

edimentação, paradigmas 

de u
ma contem

poraneidade alheia 

às su
as ca

usas. M
ovimentações d

e 

maté
rias e 

traj
eto

s se
m desti

no para 

marca
r o peso

 de u
ma ação: uma 

form
a de in

ven
tar u

m caminho tão
 

absurdo quanto efi
cien

te p
ara pensar 

“em
” e 

“com” a
 superf

ície
. 

D
ec

al
co

, c
om

 a
 tr

an
sp

ira
ç
ã
o  

da
 p

al
m

a 
da

 m
in

ha
 m

ã
o,

 u
m

a 
sil

hu
et

a 

ab
str

at
a 

na
 su

pe
rf

íci
e d

a 
m

at
ér

ia-
pe

dr
a 

qu
e a

pe
na

s d
ur

a 
un

s s
eg

un
do

s e
m

 

de
sa

pa
re

ce
r. 

Es
se

 ca
lo

r q
ue

 ir
ra

di
a 

 

a 
m

in
ha

 p
ele

 es
tá

 a
go

ra
, u

m
 d

oi
s, 

 

tr
ê
s q

ua
tro

, c
in

co
, s

eis
…

, c
om

 el
a.

  

D
e f

or
m

a t
ot

al
m

en
te 

re
cíp

ro
ca

, a
 m

in
ha

 

m
ã
o f

ica
 em

 a
ler

ta
. E

xp
er

im
en

to
 u

m
a 

tr
an

sfo
rm

aç
ã
o p

ro
fu

nd
a q

ue
 m

e c
on

ec
ta

 

co
m

 a
 p

os
sib

ili
da

de
 d

e u
m

 en
vo

lv
im

en
to

 

m
at

er
ial

 qu
as

e h
olí

sti
co

.

N
ã
o p

od
er

ia 
eu

 ex
pli

ca
r t

ud
o a

 el
a,

 

ne
m

 el
a 

a 
m

im
? P

er
co

rr
em

os
 ju

nt
as

 

os
 d

es
ní

ve
is 

da
 m

on
ta

nh
a 

ra
str

ea
nd

o 

a 
or

ien
ta

ç
ã
o d

os
 p

ro
fu

nd
os

 co
rte

s 

qu
e a

in
da

 se
 a

di
vi

nh
am

 d
a 

at
ivi

da
de

 

m
in

eir
a.

 A
 cé

u 
ab

er
to

.

A hi
stó

ria
 re

cen
te 

do
 pe

ns
am

en
to 

oc
ide

nta
l m

ar
cou

 um
a f

ina
,  

mas
 ro

bu
sta

, li
nh

a d
e d

ist
inç

ão
  

en
tre

 as
 di

ve
rsa

s m
ate

ria
lid

ad
es 

 

pr
ese

nte
s n

o m
un

do
. A

qu
ele

s  

ele
men

tos
 or

gâ
nic

os
 ch

eio
s d

e v
ida

  

e i
nte

ra
çã

o s
en

sív
el 

qu
e, 

po
r o

ut
ro 

 

lad
o, 

se 
dif

ere
nc

iam
 do

s e
lem

en
tos

 

ino
rg

ân
ico

s, 
ine

rte
s, 

ca
ren

tes
  

de
 re

cip
ro

cid
ad

e s
en

so
ria

l. 
M

as
 qu

e 

sen
tid

o t
eri

a m
an

ter
 es

ta
s r

ela
çõ

es 
 

de
 es

tri
ta 

co
nv

en
iên

cia
 na

 se
qu

ê
nc

ia 
 

de
 um

a n
ão

 se
pa

ra
çã

o e
nt

re 
cu

ltu
ra

  

e n
atu

rez
a?

 E
 se

…
 m

erg
ulh

am
os

  

no
 de

sa
fio

 de
 co

ns
ide

ra
r a

 m
até

ria
  

da
 su

pe
rfí

cie
 ro

ch
os

a d
a t

err
a c

om
o 

ag
en

te 
nã

o-p
as

siv
o?

 E
 se

…
 co

ns
ide

ra
mos

 

um
a a

tiv
ida

de
 ir

req
uie

ta 
e u

ma 

ca
pa

cid
ad

e e
xc

ita
nte

 de
 aç

ão
 e 

ra
laç

ão
 

en
tre

 re
ali

da
de

s r
oc

ho
sa

s, 
os

 no
sso

s 

co
rp

os
, m

em
ó
ria

s g
eo

lóg
ica

s p
as

sa
da

s  

e f
icç

õ
es 

esp
ecu

lat
iva

s?

Acaso 
a f

icç
ão 

não 
poder

á s
er 

 

uma c
omponente i

ndisp
ensáv

el  

para 
poder

 su
pera

r o
 ex

ces
so 

 

de 
rea

lidade
 e c

ompree
nder

  

o m
undo 

sob
 o p

rism
a d

e n
ovo

s 

imaginári
os?

Indeco
rosas e 

fért
eis 

form
as  

de re
lacionamento mudariam  

a persp
etiv

a das re
lações n

o campo  

das ci
ências so

ciais, a
mplia

ndo  

nossa
 perc

eção para os podere
s  

ativ
os que em

anam da maté
ria,  

para agenciamentos in
auditos  

e co
existê

ncias não hiera
rquiza

das.  

Uma form
a de en

contro
 entre 

corpos 

disti
ntos, m

até
rias e 

sen
sibilid

ades 

múltip
las e 

diver
sas. 

Medu
la

Silêncio-Lito

Futuro

Errância
Pr

of
un

di
da

de

Superfície

Int
erd

epe
nd

ên
cia

Operações de sensibilidade ínfima. 

Trajetórias e deslocamentos que desvelam 

a interação com a matéria. Um exercício 

de hospitalidade no qual todas as agentes 

humanas e mais que humanas, somos 

alteradas pela fricção dos nossos corpos. 

Um encontro multidirecional entre o 

campo da biosfera e da ficção que nos 

propõe abrir possibilidades para conhecer 

o mundo a partir de pequenas observações  

e gestos. Ações que respondem à demanda  

de um universo físico visível e ao mesmo 

tempo imaginário, onde o consistente se 

apresenta sempre como algo que se esconde. 

Uma trajetória física e sensorial onde 

intuições múltiplas criam alianças extremas 

para perceber as suas capacidades  

narrativas, sociais e políticas.  

A performatividade dos corpos.  

A perfomatividade dos materiais.  

Um processo. Uma investigação.  

Um gesto de reconstituição.  

Amnesia.  Movimentos intuitivos.  

Afirmações precisas. 

Processos, análises, 

imaginações, incertezas...  

a exploração mediante  

a extração das camadas  

da terra e as histórias, reais  

e fictícias, que transversalmente 

dormem e acordam. Relatos 

que nos permitem questionar 

a própria materialidade da 

matéria e a realidade do real. 

Tentar entender a intensidade  

da nossa intervenção  

na paisagem e seus enigmas. 

Transições sutis entre ações 

poéticas, corporais e políticas 

em constante negociação 

intensificando as relações  

de contato, afetividade  

e proximidade como formas  

de resistência vital, rebelando-se 

contra uma ideia de tempo 

fechado e obsoleto, abrindo 

nossa subjetividade a outras 

formas político-estéticas  

e outras temporalidades, não 

unicamente unidirecionais.

1The Marrow

Ursula K. Le Guin

2Vibrant Matter: A Political Ecology 

of Things, Jane Bennett. 2010.
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The
re 

was 
a w

ord
 in

sid
e a

 

sto
ne.

 I t
rie

d t
o p

ry
 it 

cle
ar,

 

mall
et 

an
d c

his
el,

 pi
ck 

 

an
d g

ad
, u

nti
l th

e s
ton

e  

was 
dro

pp
ing

 bl
oo

d, 
bu

t s
till

  

I c
ou

ld 
no

t h
ea

r t
he 

word
  

tha
t t

he 
sto

ne 
ha

d s
aid

.1

Subject, over the course of time,  
to always remain on the side of that 
strength named inert. A passive 
substance, a material informed with  
the desire to become a form. A material 

that is in need of reactive, interactive, 

productive properties...  that which 
does not react to external agents... 
evoking the silence. Dumb, quiet  
in overcoming the rains of winter  
and the peaks of summer heat.  
Wind, Carla, water, Claudia, fire 
refines my desire to become form. 
Living matter. Vibrant matter 2.

...when the residues and sediments have 

told us all their memories about how to make 

and unmake the world, new alliances between 

the different forms of life shall establish 

a joint future. That future which is already 

present because we speculate and imagine 

it and that we are building together. 

An actio
n ser

ving ab
solu

tely
  

no purpose. 
A gestu

re t
hat g

oes 

volu
ntarily

 missi
ng on the si

de o
f 

the m
ountain

. Slope. E
phem

era
l 

bearings and inscri
ptions. A

 pointles
s 

exerc
ise 

in res
titu

tion that t
urns 

our at
ten

tion to 
the need

 to 
explore 

the co
nseq

uences 
of a

n inevitab
le 

eco
logical

 tra
nsformatio

n, w
hich 

hera
lds a 

cris
is in

 the en
vironmental 

system
 in which the co

ntinued 

effo
rts 

of t
hese

 minimum gestu
res 

stand ou
t in

 dispute w
ith the in

erti
a 

and the fo
rgotte

n, th
e st

agnatio
n, 

corro
sion, and ex

haustio
n. T

hus, 

the geolo
gical

 process
es o

f er
osion 

and sed
imentati

on, paradigms of
 a 

contem
poraneity

 ali
en to 

their 
original 

cau
ses.

 Move
ments o

f m
ater

ials
 and 

traj
ecto

ries
 without any des

tiny to 

set 
the w

eight o
f any actio

n: a 
way 

of i
nven

ting a p
ath

 as ab
surd as it 

is 

effi
cien

t fo
r th

inking “in
” a

nd “w
ith” 

the su
rfa

ce. 

I t
ra

ce
, w

ith
 th

e s
we

at
 fr

om
 th

e p
al

m
s 

of
 m

y 
ha

nd
s, 

an
 a

bs
tr

ac
t s

ilh
ou

et
te 

on
 th

e s
ur

fa
ce

 of
 st

on
e-

m
at

te
r t

ha
t 

on
ly

 p
er

sis
ts 

fo
r a

 fe
w 

se
co

nd
s b

efo
re

 

di
sa

pp
ea

rin
g.

 T
hi

s h
ea

t i
rr

ad
iat

in
g 

fro
m

 m
y 

sk
in

 is
 n

ow
, o

ne
, t

wo
, t

hr
ee

, 

fo
ur

, f
ive

, s
ix

...
, w

ith
 it

. I
n 

a 
to

ta
lly

 

re
cip

ro
ca

l f
as

hi
on

, m
y 

ha
nd

 st
ay

s o
n 

th
e a

ler
t. 

I e
xp

er
im

en
t w

ith
 a

 p
ro

fo
un

d 

tr
an

sfo
rm

at
ion

 th
at

 co
nn

ec
ts 

m
e w

ith
 

th
e s

co
pe

 fo
r a

n 
al

m
os

t h
oli

sti
c m

at
er

ial
 

in
vo

lve
m

en
t. 

Ca
n 

I n
ot

 ex
pla

in
 ev

er
yt

hi
ng

 to
 h

er
 

an
d 

he
r t

o m
e?

 W
e t

og
et

he
r s

pa
n 

th
e 

un
ev

en
ne

ss 
of

 th
e m

ou
nt

ai
n,

 se
ek

in
g 

th
e o

rie
nt

at
ion

 in
 th

e d
ee

p 
cu

ts 

fo
re

se
ea

ble
 fr

om
 th

at
 m

in
in

g 
ac

tiv
ity

. 

O
pe

n-
pit

 m
in

in
g.

The
 re

cen
t h

ist
or

y o
f w

est
er

n 

th
ou

gh
t s

et 
ou

t a
 fi

ne
 bu

t r
ob

us
t 

lin
e f

or
 th

e d
ist

inc
tio

ns
 am

on
g 

th
e d

ive
rse

 m
ate

ria
liti

es 
pr

ese
nt 

in 
th

e w
orl

d. 
So

me o
rg

an
ic 

ele
men

ts 

rep
let

e w
ith

 lif
e a

nd
 se

ns
itiv

e 

int
era

cti
on

s t
ha

t, 
in 

co
nt

ra
st,

 

ar
e d

iff
ere

nti
ate

d f
ro

m th
e i

no
rg

an
ic 

ele
men

ts,
 in

ert
, la

ck
ing

 in
 an

y 

sen
so

ria
l r

eci
pr

oc
ity

. H
ow

ev
er,

 w
ha

t 

rea
so

n i
s t

he
re 

for
 m

ain
tai

nin
g t

he
se 

rel
ati

on
sh

ips
 of

 st
ric

t c
on

ve
nie

nc
e w

ith
in 

th
e s

eq
ue

nc
e o

f a
 no

n-
sep

ar
ati

on
 of

 

cu
ltu

re 
an

d n
atu

re?
 A

nd
 w

ha
t if

… w
e 

plu
ng

e i
nto

 th
is 

ch
all

en
ge

 of
 co

ns
ide

rin
g 

th
e m

ate
ria

l in
 th

e r
oc

ky
 su

rfa
ce 

of 

th
e e

ar
th

 as
 a 

no
n-

pa
ssi

ve
 ac

tor
? A

nd
 

wha
t if

… w
e c

on
sid

er 
so

me l
ive

ly 
ac

tiv
ity

 

an
d a

n e
xc

itin
g c

ap
ac

ity
 fo

r a
cti

on
 an

d 

rel
ati

on
sh

ips
 be

tw
ee

n r
oc

ky
 re

ali
tie

s, 

ou
r b

od
ies

, p
as

t g
eo

log
ica

l m
em

or
ies

, 

an
d s

pe
cu

lat
ive

 fi
cti

on
s?

Could fic
tion

 not r
epres

ent 

an es
sen

tial
 co

mponent 

to b
e a

ble
 to 

ove
rco

me th
e 

exces
s o

f re
alit

y and grasp 

the w
orld

 acco
rding to 

the 

prism
 of

 new
 im

aginarie
s?

Indeco
rous and fer

tile
 form

s 

of re
lati

onship would change 

the p
ersp

ect
ives

 on rel
atio

nships 

in the fi
eld of th

e so
cial sc

ien
ces,

 

broadening our perc
eptions to

wards 

the activ
e p

owers 
that i

ssu
e fr

om 

mate
rial, th

e astonishing agencies
 

and non-hiera
rch

ical co
existe

nces.
 

A means of en
counter 

among 

disti
nctiv

e b
odies 

and mate
rials 

and multip
le a

nd diver
se s

ensitiv
itie

s. 

Marr
ow

Silence-Lithium 

Future

Errancy 
D

ep
th

 

Surface

Int
erd

epe
nd

en
ce 

Operations with a miniscule sensitivity. 

Trajectories and displacements that  

unveil the interactions with the material.  

An exercise in hospitality in which all  

human actors and more than just humans,  

we are altered by the friction of our bodies.  

A multidirectional encounter between 

the field of the biosphere and the fiction 

that proposes we open up the possibilities 

to discover the world based on minor 

observations and gestures. Actions that 

respond to the demands of a physically visible 

and simultaneously imaginary universe 

in which the consistent always emerges as 

something hidden. A physical and sensorial 

trajectory in which multiple intuitions  

nurture extreme alliances for  

understanding the narrative, social  

and political capabilities.  

The performativity of bodies.  

The performativity of materials.  

A process. A research.  

A gesture at reconstitution.  

Amnesia.  Intuitive movements.  

Precise affirmations. 

Processes, analyses, 

imaginations, uncertainties... 

exploration through the 

extraction of layers of earth  

and their histories, real and 

fictious, that transversally 

sleep and awaken. Accounts 

that enable us to question the 

very materiality of material 

and the reality of the real. 

Attempting to understand the 

intensity of our interventions 

in the landscapes and their 

enigmas. Subtle transitions 

between poetic, corporal 

and political actions and in 

constant negotiation to intensify 

the relationships of contact, 

affectivity and proximity as 

the means of vital resistance, 

rebelling against an idea of 

closed and obsolete time, 

opening up our subjectivity 

to other political-aesthetic 

forms and other, not uniquely 

unidirectional, temporalities. 

1The Marrow

Ursula K. Le Guin

2Vibrant Matter: A Political Ecology 

of Things, Jane Bennett. 2010.
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